
A' S crises -ou fases recessivas
'" dos cicios brasileiros- têm
..••.todas, ao mesmo tempo, um ar

de família. e peculiaridades que
fa7,f'r.-, de cada uma delas um íato
inédito. Para não cairmos no ardil do
conceito, Que, nos leva é examinar
cada íenõmeno pelo lado em que ele
c_::.areãteiEente não muda, devemos
eníatizar o ineditisrno de cada crise
específica, sem perder de vista,
oorém, que ineditismo e repetitivida-
Óf: são aspectos inseoaráveís do
íenõmeno estudado. -
, Com efeito. dado cueriossa indus-
trialização se processa através de
uma seouência "de desenvolvimentos
setoriais, os quais, por u.m lado
liquidam o atraso relativo de deter-
minada setor, suscitando, por outro,
novos desaiustamentos setoriais, as
crises caracterizam-se pelo surgi-
mente simultâneo de áreas de ociosi-
dade, nos setores que se vinham
desenvolvendo prioritariamente, e de
áreas de estrangulamento, cujo atra-
so relativo tornou-se evidente preci-
samente como reflexo do crescimen-
to do sistema, crescimento esse
resultante das mudanças induzi das
pelo esforço de formação de capital
nas áreas surgídas como portadoras
de ociosidade.
Na presente conjuntura, a econo-

mia brasileira caracteriza-se por
uma produção de bens de produção
incompatível =isto é, maior- com
as necessidades gerais do sistema.
Uma das eonsequêncías mais impor-
tantes desse desaiustamento salarial
foi o aparecimento de uma agricultu-
ra relativamente. moderna, que resul-
tou na formação de. duas espécies de
excedentes, a saber: 2) de bens
agrícolas especíãcos: b~' de braços.
Isso sem falarmos DO excedente
original} a saber) a capacidade de
produção da indústria de bens de.
produção. Esta a área d~ ociosidade.
Por outro Iadc. !!f;,ra o nível

alcançado de dC.~:'{:·l;·~·{: '. .rnento. bom
assim, para é (...:< ··-~i,i..s: assumida
pejo S!Su::'Q1a,SE.' áreas 08
estrangulamento -.(. .:=:r~··~:~f:'.1QSSanE';L. s
prlorí. que a cris« _·_·-.:~·;.·~;t3.nte desse
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Uma coisa foi tomar sobras de caixa
das fazendas de café para implantar
fábricas de tecidos em Americana,
no anos 3ô, e outra será tomar as
sobras potenciais da indústria auto-
mobilística para financiar sistemas
metropolitanos de transportes urba-
nos.
Porque, mutatis mutandís, é disso.

Que se trata. l·oS áreas de ociosidade e
de estrangulamento estão estrutura-
das como sistemas estanque e é
mister que sejam interligadas, como,
em nosso exemplo, aconteceu com o
café e a indústria leve. As atividades
estranguladas estão, atualmente, O!'-
zanízadas comoconcessões 'de servi-çc público, sendo necessário reorga-
nízá-los como concessões de servicos
públicos a empresas privadas. '
Isso não cuer dizer Que estivesse

errado dar-Ines seu feitío atual. nem
cue não haja atualmente atividades
privsdas Qu·epossam e devam passar
~ condição de atividades públicas.
Cada coisa ao seu tempo. Nos anos 50
não havia interesses privados que
quisessem ou pudessem assumir a
responsabilidade, por exemplo, pelo
suprimento de eletricidade. Ao con-
trário, porque o empresaríado priva-
do 'exigia que o Estado disso se
~ncarregasse.~ até pürqu~ nGu.~r.as
áreas se confizuravam mais convícía-
Uvas oportunidades de Investimento.
(j que agora falta. '
A verdade é que não na atividades

intrinsecamente públicas e ativida-
des intrir!.S~camente. privadas. z.sta ,é
uma questão a rese.ver-se pragmati-
~amente ». pr8í?-InaEz~.nte.l rf;t..J~!~~
13~quando as circunstâncias o exi-
jam.
Nas presentes circunstàneias. já

que ainda não temos B Irlat01'<~C2_d~
política necessária para resolver ~e
plano tal problema, sempre Cr;f- el~
se apresente. devemos estar Ht€Tltc-s
para ú trabalho da crise. a r:.nSSE

:~~~n;i~SS~~t:~:~·it.;~.j;-~g:~lU~~
não virá com a clareza que, e::w',ll-

nanco-a retrospecuva, poderemos
atribuir-lhe. Aquilo que, ao primeiro
exame, poderá parecer-nos resultado
de urna oncão progressista .ou eE-
querdista, ·p.o-:ie -muito bem refletir
ínícíatívas ôrt.odoxas~ conservadoras
ou francamente reacionárias. Ou
vice-versa,
Em meus Quase três ouartéis de

séculos vividos, assisti' a muitos
desses ecuívocos, E me p;rgunto,
agora se," quando esse queora cabe-
ças da conversão' da divida externa
em capital de giro se houver final-
mente esclarecido, não teremos pela
frente algo pelo qual os progressistas
dos próximos decênios se baterão,
porque terá aberto a porta para a
prívatízação de uns quantos serviços
públicos, passagem obrigatória para
a superação da presente crise. fi-E~
SL'11, não obstante sua subjetividade
reacionária, os pósteros julgarão a
medida como progressista, quiçá
revoh;c.ioné.ri~ ...Af.i~al. 9uanâo o ca-
pit3.li,;rn~t industrial alcance. cerro

â~té~!LC~~\;~~~e~~;~en~~;Vi:~~:~ü~~~
financeiro: c estagío suprema do
desenvolvimento capitalista.
ft. reciproca tamb-ém seria verda-

fP~g'~E:~~~~~~~1ia~:~E~~Ê~~E}~
:,et::·;)~~C:~",-,proposta pela S!lb·c(}~üis~

~!~~~:g~~~~~:;~:4:;f~:~
. ~~~c~;:~;]~~~e~,fi~~~ ~~~~k8fl.~~~
D2.lS qUE: ar.ora !llSpPE: às lr~;;::-:
;'~ig~~:-Ü3Z;indY;~-ctr~ pesana. é. rercrr;.,
que nós, os revolucionarics GGS 3.~.:.,~.~.
30" não nudemos fazer, li1B.2 (~t:F,,:'/'dQ.

S~'~;i"i::Úf~~;âi~a~l~J:.~;c'd~~;t::~
i8;::no;~)~{13..ag~"jc(:~2seria ê !l~~:.:::2=Z-.
Cj:lt:~areforma terá qU2 se:: ne.

ada, r:-•.as não creio qL:: o t'~;:"~i·.?:~~·
··edoagríeela seja hostil a elr:.
----, ".: -_. --".-.- .._, ...._.-
J~.ftlA.o-:) ;:.,....Jin-G!i... 76.. e-:Of\Om~s.';':. ic. ~;:,::~-::-..:.-.:••- .; .
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